
ESQUEMA VERTICAL
(s/esc)

BLOCOS DE UMA ESTACA SE NECESSÁRIO 
SE FICAR EXCENTRICO OU O PILAR MAIOR QUE O DIAMETRO DA ESTACA

EXECUTAR BLOCOS DE 01 SAPATA
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Planta de locação
escala 1:50

Pilar Fundação
 Nome  Seção 

(cm)
Carga Máx.

(tf)
Lado B

(cm)
Lado H

(cm)
 P-1  30x30  22  120  120 
 P-2  30x30  22  120  120 
 P-3  30x30  22  120  120 
 P-4  30x30  22  120  120 

df

h0
h1

Locação no eixo X
Coordenadas Nome

(cm)
17 P-1, P-3

487 P-2, P-4

Locação no eixo Y
Coordenadas Nome

(cm)
486 P-1, P-2
16 P-3, P-4

Ponto de marcação(0,0)

RESUMO DO AÇO DAS SAPATAS E 
PILARES

AÇO DIAM
(mm)

C.TOTAL
(m)

PESO + 5%
(kg)

CA50 10.0 123.1 79.7
16.0 33.9 56.2

CA60 5.0 34.2 5.5
PESO TOTAL

(kg)

CA50 135.9
CA60 5.5

Volume de concreto (C-25) = 2.70 m³
Área de forma = 12.96 m²
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peso específico > 1600.00 kgf/m³
Solo compactado sobre a sapata
Solo com capacidade de suporte > 2.00 kgf/cm²
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Forma do pavimento Terreo (Nível 0)
escala 1:50

Vigas
Nome Seção Elevação Nível

(cm) (cm) (cm)
VF-1 25x40 0 0
VF-2 25x40 0 0
VF-3 25x40 0 0
VF-4 25x40 0 0

Características dos materiais
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RESUMO DO AÇO DAS VIGAS

AÇO DIAM
(mm)

C.TOTAL
(m)

PESO + 5%
(kg)

CA50 10.0 42.5 27.5
12.5 43.5 44

CA60 5.0 131 21.2
PESO TOTAL

(kg)

CA50 71.5
CA60 21.2

Volume de concreto (C-25) = 1.76 m³
Área de forma = 18.48 m²
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NÃO HAVER DEPOSIÇÃO DESTAS DIRETAMENTE SOBRE O SOLO.

OBRIGATÓRIO O USO DE ESPACADORES PLÁSTICOS
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COBRIMENTO ARMADURA

E POSICIONAMENTO ARM. EM VIGAS

DET. TÍPICO COBRIMENTO

   SEMPRE A AGULHA NA VERTICAL. NUNCA VIBRAR AS ARMADURAS.
6) ADENSAR O CONCRETO COM VIBRADOR ELÉTRICO, UTILIZANDO

ENTRE AS CAMADAS

ESPAÇADOR PLÁSTICO

CUIDAR PARA QUE NÃO SE CONCENTREM SUJEIRAS NO TOPO DOS

E TOLERÂNCIA DE MEDIDAS NA OBRA, AFIM DE SEREM

P/ GARANTIR O COBRIMENTO DAS ARMADURAS.

3) LIMPAR O FUNDO DAS FORMAS ANTES DA CONCRETAGEM.

MANTIDOS OS COBRIMENTOS DE PROJETO.

1) DEVERÁ SER FEITO UM RÍGIDO CONTROLE DE QUALIDADE

P/ AFASTAMENTO

BARRA Ø 20mm OU
UTILIZAR TOCO DE
CAMADAS: 2.0cm
AFASTAMENTO ENTRE

PASSAGEM CONCRETO/VIBRADOR

DE SUA COLOCAÇÃO NAS FORMAS.

ANTES DA CONCRETAGEM.
5) MOLHAR EM ABUNDÂNCIA AS FORMAS ANTES DA CONCRETAGEM.

PILARES.FISCALIZAR O APOIO DAS VIGAS NOS PILARES

4) QUANDO AS VIGAS APOIAREM EM PILARES JÁ CONCRETADOS,

ARMADURAS QUE ESTIVEREM SUJAS DEVEM SER LAVADAS ANTES

2) EVITAR CONTAMINAÇÃO DAS ARMADURAS, CUIDANDO PARA

>42
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POSICIONAR OS ESPAÇADORES NOS ESTRIBOS

OU BOLACHAS DE CONCRETO

Legenda dos Pilares

Pilar que morre no pavimento

Pilar que passa pelo pavimento

Pilar que nasce no pavimento

Pilar com mudança de seção no pavimento

dira o aparecimento de fissuras em decorrencia de cargas diferenciais;

18 - QUAISQUER DUVIDAS CONSULTAR O CALCULISTA.
17 - MANTER CONSTANTE CONTROLE TECNOLOGICO NA OBRA;

O7 - As barras de aco nao devem apresentar ferrugem, manchas de oleo  ou quais-

O9 - Permite-se para manutencao  das distancias minimas de cobrimento, o uso de

deformacões provocadas por fatores ambientais ou por adensamento do concreto.

1O - O concreto devera ser transportado e lancado de maneira que não haja desa-
gregação de seus componentes;

to ocupe todos  os recantos da laje,evitando a vibracao das armaduras, de
modo a não formar vazios ao  seu redor e  assim dificultar a  aderência do

11 - O adensamento é obrigatório e devera ser cuidadoso, de modo que  o concre-

.Faces inferiores                =  14 dias

tencia as acoes que sobre ele atuarem;

.Faces inferiores sem pontaletes   =  21 dias

15 - Prazos recomendados para desforma:
.Faces laterais                  = 03 dias

rencia entre o concreto ja endurecido e o que vai ser lancado;
13 - O processo de cura deve se dar por um período minimo de 7 dias;

12 - Na ocorrencia de juntas frias, as vigas e as lajes deverao ser concretadas
ate atingir o terco medio do vao e de maneira que propicie a perfeita ade-

creto se achar  suficientemente endurecido para que se garanta  sua resis-

16 - A retirada dos escoramentos dos tetos deverao ser feitas de  maneira  con-

14 - A retirada das formas e do escoramento so poderao ser feitas quando o con-

venientes e progressiva, particularmente para pecas em balanco,o que impe-

concreto;

las, afim de facilitar a limpeza;

de modo a evitar eventuais fugas de pastas;

da agua de amassamento do concreto;

do para isso as distancias minimas; uso obrigatório de espaçadores;

O4 - Em pecas estreitas e altas, serao necessarias aberturas de  pequenas jane-

flanges de aco, pastilhas de concreto ou argamassa;

O6 - As lajes deverao ser molhadas ate a saturacao a fim de  evitar a absorcao

quer outras substancias que impecam uma perfeita aderencia do concreto;

O5 - Antes do inicio da concretagem,as lajes deverão  estar limpas e estanques

rao ser dotadas das contraflechas necessarias;
O3 - Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformacoes, as lajes e vigas deve-

O2 - As formas e o escoramento devem ser executados de forma a evitar possiveis

O8 - As armaduras não  deverão ficar em contato direto com as formas, obedecen-

O1 - CONFRONTAR PROJETO ESTRUTURAL COM PROJETO ARQUITETONICO;

RECOMENDAÇÕES   TÉCNICAS
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RESERVATÓRIO LOTEAMENTO PETRY
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